Interpretação e gramática – ensino médio
Texto I
A língua de fora
Parece que estou vendo: qualquer dia desses alguém vai encontrar a Língua Portuguesa desfigurada dentro de uma sala de aula. Levada às pressas para o CTI do MEC – em estado desesperador – será submetida a sucessivas e delicadas operações. Tudo se fará para salvá-la. Até que, no terceiro ou quarto dia, o professor, ao deixar a sala de cirurgia, encontrará o Ministro da Educação, que, caminhando apreensivo pelos corredores, lhe perguntará:
_ E, então, doutor? Deu para salvá-la?
_ Não, Ministro. Lamento informá-lo, mas o Português é uma língua morta.
Seu enterro correrá por conta do MEC, receberá as honras do ministro de estado e será sepultada no jazido da família ao lado do latim. A partir desse dia, todos nós passaremos a falar o…
Por enquanto, a Língua Portuguesa ainda se mantém de pé. Resta saber, porém, por quanto tempo conseguirá resistir aos golpes que vem sofrendo nas salas de aula, nos exames de vestibular, nos concursos para o magistério.
(Carlos Eduardo Novaes).
Vocabular
CTI - Centro de Terapia Intensiva
Jazigo – Sepultura, túmulo
MEC – Ministério da Educação e Cultura
QUESTÃO 01
No primeiro parágrafo, só NÃO encontramos a ideia de:
A) Dedicação
B) Difamação
C) Premonição
D) Ansiedade
QUESTÃO 02
“Por enquanto, a Língua Portuguesa ainda se mantém de pé.”
Que leitura pode ser feita sobre o futuro da língua portuguesa a partir das palavras destacadas?
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
QUESTÃO 03
Com base no texto, IDENTIFIQUE a opção que apresenta uma análise INADEQUADA.
A) As palavras: desfigurada e desesperador funcionam como caracterizadores, e elas apresentam prefixo com mesmo valor semântico.
B) Os pronomes lhe e –lo retomam o mesmo elemento dentro do texto.
C) Em “… e será sepultada no jazigo da família…”, as preposições em e de significam lugar e posse.
D) O complemento do verbo resistir em “… conseguirá resistir aos golpes que vem sofrendo…” não deve ser substituido pelo pronome lhe e sim por a eles.
Texto II
CODINOME BEIJA-FLOR
Pra que mentir
Fingir que perdoou
Tentar ficar amigos sem rancor.
A emoção acabou
Que coincidência é o amor
A nossa música nunca mais tocou
Cazuza
QUESTÃO 04
Retirando a palavra mais do último verso do fragmento da música, alteramos o seu sentido básico. Justifique essa afirmativa.
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Texto III
AS TRÊS PENEIRAS
Um rapaz disse a Sócrates que precisava contar-lhe algo sobre alguém. O filósofo perguntou:
_ O que você vai me contar já passou pelo teste das três peneiras?
_ Três peneiras?
_ Sim. A primeira é a verdade.
O que você quer me contar é um fato? Caso tenha ouvido falar, nada feito. A coisa deve morrer por aí mesmo.
_ É verdade.
_ Então deve passar pela segunda peneira. É a bondade. O que você vai contar é coisa boa? Ajuda a construir o caminho, a fama do próximo?
_ sim. É coisa boa.
_ Se o que você quer contar é verdade e coisa boa, deve passar pela terceira peneira – a necessidade. Convém contar? Resolve alguma coisa? Ajuda a comunidade? pode melhorar o planeta?
Sério, Sócrates arremata:
_ Se passar pelas três peneiras, conte. Eu, você e seu irmão iremos nos beneficiar. Caso contrário, esqueça. Será uma fofoca a menos a envenenar o ambiente e a fomentar a discórdia entre os homens. Pense nisso. As palavras têm mais força do que imaginamos.
(Revista Pergunte e Responderemos)
Vocabulário
Discórdia: discordância; desavença; desarmonia.
Fomentar: promover o desenvolvimento, estimular.
QUESTÃO 05
Assinale a afirmativa INCORRETA sobre os dizeres do texto.
A) O que não consegue passar pelas três peneiras não merece ser dito.
B) Cada peneira faz a seleção do que é fofoca e do que deve ser dito.
C) O que é dito sem censura pode prejudicar o homem e o seu ambiente.
D) As coisas que devem ser ditas ajudam alguém ou melhoram o planeta.
QUESTÃO 06
“As palavras têm mais força do que imaginamos”
Elabore um parágrafo, associando o trecho acima às ideias desenvolvidas ao longo do texto. Atente-se para a coerência de sua resposta.
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
QUESTÃO 07
“Eu, você e seu irmão iremos nos beneficiar”.
A frase acima foi reescrita de várias maneiras. Assinale aquela que NÃO está de acordo com as normas da língua padrão.
A) Você, eu e seu irmão iremos nos beneficiar.
B) Iremos nos beneficiar eu, você e seu irmão.
C) Irão se beneficiar você, eu e seu irmão.
D) Irá se beneficiar você, eu e seu irmão.
QUESTÃO 08
Todas as alternativas estão dentro das normas de concordância da linguagem formal, EXCETO:
A) Qual dos comentários magoam mais as pessoas?
B) Um e outro comprovariam as divergências entre os dois acusados da calúnia.
C) Mulheres, homens, crianças, ninguém gosta de ser humilhado.
D) Mais de mil pessoas procuraram a justiça para defenderem a própria honra.
Texto IV
O JEITO FEMININO DE MANDAR
Depois de décadas de confronto, a mulher cansou de usar terno e falar grosso. Desistiu de tentar imitar os valores masculinos e descobriu uma maneira muito mais fácil e produtiva de exercer o poder. Ela aprendeu a contar consigo mesma. De acordo com consultores de recursos humanos, especialistas em gestão empresarial, headhunters, políticos e empresários, a mulher possui, entre outras qualidades, percepção apurada, visão global, maior versatilidade e facilidade de relacionar com as pessoas e delegar poderes. Por isso, o modelo de gestão feminina esta em alta em escritórios, no comando de gabinetes políticos ou à frente de cargos administrativos.
Essa reviravolta na cultura do comando tem sido tema constante de debates, encontros, pesquisas, teses e livros.
(Ivan Padilla)
Vocabulário
Apurada: perfeita; delicada; aperfeiçoada.
Delegar: transmitir (poderes) por delegação.
Headhunters: gerente, diretor.
Versatilidade: qualidade ou estado de versátil, volúvel, inconstante, variável.
QUESTÃO 09
“Por isso, o modelo de gestão feminina está em alta em escritórios, no comando de gabinetes políticos ou à frente de cargos administrativos”
Segundo o texto, somente uma das opções abaixo NÃO apresenta uma causa para esse sucesso:
A) A percepção aguçada e a versatilidade.
B) A capacidade de delegar poderes e a visão global.
C) A beleza física e o abandono de valores falsos.
D) A facilidade para se relacionar e a crença em si mesma.
QUESTÃO 10
“Essa reviravolta na cultura do comando tem sido tema constante de debates, encontros, pesquisas, teses e livros”
A reestruturação do período manteve o seu sentido básico em todas as opções, EXCETO:
A) Tem sido tema constante, em debates, encontros, pesquisas, teses e livros, essa reviravolta na cultura do comando.
B) Um dos temas constantes em debates, encontros, pesquisas, teses e livros vem sendo essa reviravolta na cultura do comando.
C) Vem sendo uma constante, em debates, encontros, pesquisas, teses e livros, esse tema: reviravolta na cultura do comando.
D) Tema constante de debates, encontros, pesquisas, teses e livros tem sido essa reviravolta do comando na cultura.
Texto V
MULHER (SEXO – FRÁGIL)
Dizem que a mulher é o sexo frágil
Mas que mentira absurda
Eu que faço parte da rotina de uma delas
Sei que a força está com elas
(…)
Mulher, mulher
Na escola em que você foi ensinada
Jamais tirei um 10
Sou forte, mas não chego aos seus pés.
Erasmo Carlos
QUESTÃO 11
ELABORE um parágrafo, associando a temática do texto IV e do texto V.
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Texto VI
“Você, leitor, já deve estar sentido o que vai acontecer. Pare de ler, leitor. Eu não posso parar de escrever. As ideias não podem ser desperdiçadas, mesmo que nos custem amigos, a vida ou o sono. Imagine se Shakespeare tivesse se horrorizado com suas próprias ideias e deixasse de escrevê-las, por puro comedimento. Não que eu queira me comparar a Shakespeare. Shakespeare era bem mais magro. Tenho que exercer este ofício, esta danação. Você, no entanto, não é obrigado a me acompanhar, leitor. Vá passear, vá tomar um sol. Uma das maneiras de controlar a demência solta no mundo é deixar os escritores falando sozinhos, exercendo sozinhos a sua profissão malsã, o seu ofício solitário. Você ainda esta lendo. Você é pior do que eu, leitor. Você tinha escolha.
Luís Fernando Veríssiomo.
Vocabulário
Comedimento: moderação, modéstia
QUESTÃO 12
Assinale a opção em que a substituição da palavra em destaque NÃO se fez com correção.
A) “As ideias não podem se desperdiçadas…” = gastas sem proveito
B) “… e deixasse de escrevê-las, por puro comedimento”. = desprazer, desinteresse.
C) “Uma das maneiras de controlar a demência solta no mundo…” = loucura.
D) “… exercendo sozinhos a sua profissão malsã, o seu ofício solitário.” = doentia, nociva.
QUESTÃO 13
No período “Uma das maneiras de controlar a demência solta no mundo é deixar os escritores falando sozinhos, exercendo sozinhos a sua profissão malsã, o seu ofício solitário”, a substituição das palavras por “só” ou “a sós” não altera o sentido da estrutura nem foge às normas do padrão culto da língua. Justifique a veracidade dessa afirmativa.
______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
QUESTÃO 14
Tendo em vista a concordância nominal, MARQUE C para as estruturas corretas e E para as erradas.
( ) Recebi anexo ao relatório todas as cópias exigidas.
( ) Ela mesma espalhava as flores pelo palco.
( ) A mulher parecia meia nervosa com o resultado.
( ) bastantes crianças invadiram o museu da pequena cidade.
( ) Naquele rio, era proibida pescaria.
( ) A mulher murmurou: Muito obrigada!
( ) Finalmente ficamos quites com a imobiliária.
( ) Pareciam eterno o rio os montes.
( ) As próprias enfermarias ficaram meio encabuladas.
( ) procuravam casas as mais confortáveis possível.
Texto VII
O POEMA
“Uma formiguinha atravessa, em diagonal, a página ainda em branco. Mas ele, aquela noite, não escreveu nada. Para quê? Se por ali já havia passado o frêmito e o mistério da vida…?”
Mário Quintana
QUESTÃO 15
Sobre o poema acima, é INCORRETO afirmar que:
A) O sujeito composto “o frêmito e o mistério da vida” está posposto ao verbo e, por isso, este admite outra possibilidade de flexão.
B) “Havia uma página em brando no livro”. Se, nesta frase, a palavra página fosse flexionada no plural, o verbo havia não sofreria flexão.
C) Se, na segunda frase, o sujeito ele fosse substituido por ele e seu amigo, o verbo escreveu deveria ser flexionado no plural.
D) Caso substituíssemos o sujeito uma formiguinha por um bando de formiguinhas, o verbo atravessa obrigatoriamente deveria ser flexionado no plural.
Posso corrigir se quiser. Mande, por e-mail, suas respostas. Obrigada pela consulta.

